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CD��;IBju .emp�lga�te apoteose �e. civismo a . cl!egada, GnI�IIJ, a floriaRópoli�" �o
Jreclaro, _vice-presidente' d'l Repubhca, dr. Nereu Ramos, g: marechal da Vitoria

.

do Partido Social Democrático de Sanla Cata,rioa.

i
I H.

'-"'-'---'--"--- _ .. �....... - .. ,,- .. _ .. -_._ .. _-- .. --_ .....-- ... _- .-.----.- de e en tueieet ice salva de problemas nacionais que 'Ora, expe-

palmas. rimendarn a capacidade administra-

Evidentemente emocionado Uva 'e a argúcia politica dos nos­

o exmo. sr, Nerêu Ramos SQ;S estadistas.

agradeceu a cerinhoee rece- Nós, que tivemos a Ielioídade e

pção do povo caterinenee, rerr-] a honra de a'oomp�ihá-Jo de perto,
do seu vibrari te improviso' durante a sua gestão govemamen­

merecido os calorosos aPlau'l ta,l 'IHl Estado, sabemos quanto ha­

ses da multidão. via de super-ior e .de patriótico em!

I
cada um de seus atos, visando num:

Em nossa Ec
í

cõ c Especié.I só li estrita assistência as soluções
de Domingo daremos repfr- regionais, sínão, num mais amplo
t�gem completa �obl'e a vito- panos-ama d'e descor-tino nacional,
�10sa chegada a sua terra, o aiustemento do seu labor admi­
do inclito Y'ice-preeident e dB nistralivo às necessidades gerais do
Republica. pais e das S1l3S populações. Pro­
E bem a znereceu, o ex-go- pugnando a solidificação dos vín­

vernedor do Estado, a céri- culos tradicionais da nacionalida­
nhosa acolhida do seu povo. de, pouds disso dar exemplo na po-

1'01](10 saído de Santa Caoarina
lítica de rehntegração das popula­

com o mandato de senador que lhe I (;(', po:�d'e, disso dar ?X.<:I11P);} na pc­

fôra conf'erid t ....... , munhão ue nossa Pátria, cuidando,,

, 1 o por ex raO'lul'll'lrla

maior-i d
" . .

'
c

d
l',esse senüido, sobretudo, da educa-

, na e surragios, o sr. r.
ção das gerações novas e presti­Ner êu Ramos, que conquistara,
giando a todo transe as iniciativas

I além de imenso prestigio de ho-
de f,eição 'e finalidade nacionalizu-

I,menn
público, a gratidão do l}OVO deras.

ba.rlri't?ia-vcl·d<e ao govenuante J)O-

I
nesto e clar ivklente, p.aSiSOU a atuar, Ve iu o eminente Vice-Presidente
COlll invulgar brilho, no seio da da República rever a terra natal,
COJl!"l Hnin.te Nacional onde foi dis- a cujos destinos nunca deixou de

! t'í!n.gllirln. de>n,!I'e seus ilustres pares
I (!.edi�al' as suas atividades públicas,

i de bancada, com a missão de líder desde que uma i'l'resis1ivel predes-

I
(la lll'ailol'j,a parlamentar. De como tinação lhas solicitara. S, excia,
se houve na orientação dos traha- c:ncOlnlhu ainda o seu l}OV'O cl­
lhos da Constltuínte na Presidência vícamente tão orgulhoso e tão

I da Comissão elaboradora do projeto pujante como o teve, naqueles dias
constitucional, que também ocupa- histócicos em que, reafirmando a

va, diz hem eloqüentemente a cir- própria confiança no seu ilibado
cunstâncla de, agitado o problema ex-governente, o elevou, por ine.­
dia vice-previdência da República, quívoca e consagradora maioria de
haver sido, desde. logo e definitiva- votação, ao Senado da República.
mente o seu nome indicado para Piela seu govêrno e pela sua gente
aquela i nvest idura. Tendo-a conse- Samta Catarina preshuo ao nobre

l guido em significativo pleito que Více-Pcesídente da República as

! �e tornou :l�JemorálVel, tôda a. Nação I homem,�,gJe\niS que merece � em �'Ilerecebeu o fato como dos mais aus- s excra, deve ter sentido toda
piciosos dêste passo da nossa evo-j a espontânea manifestação do afeto

luçâo deanocrátioa, tal o consenso popular. Não lhe fa.li ou nessas ce-

público em tôrno do vulto moral e lebrações a evidência da gratidão
político do ilustre Oatarinense. de seu povo. Po ude s. excia. aqui­

N�o�u.él11, certamente, mais do Iatall', assim, a magnitude do que

que o senador Nerêu Ramos soube- deixou em sua terra, - 1lI0 vulto
ra impor-se à estima dos Brasilei- das suas

-

reallzações de govêrmo e

1'OS, - já pelo desassombr-o das na vihrátil sensibilidade dos seus

suas aHtlldles, que traduziram, em coestaduanos agradeddlos. l\laJs do
tô'da a sua existência, ·as próprias qu:e, pOlrétrll, sillll}les demonstroçõ'es
C'OlTlvicções ao bdo d,as causas duma de sio1jp3!tias populares, o <rue a

pDlítica de as,si'stência pOipu].aJl', já' lliO&Sa gen'te qu is express,a,r, asso­

pela JIO'nga série de T,eali.zações ad- ci'a'll,do-se às homellJoagems ofici,ais

nlioni'S!trativ.as, ([ue, à fr0n,te do go- ao emérit'o Vioe-Pl'esiden1'e' da He­

vêI"l1o de seu Es·bado, IJJJe conco'Cil:i- pÚhli.ca,foi a con!lJ�nlJidratde de sua

z.ar'am fllqueJ.l1Js oon;v;ioções, crian- oonfita'llça na pessOal do homem pú­

II ,do ver.dJadei,['Iamell1,te, no âmbito de blic,o cartaodll1le!lllS'C que, 1110 atua,] pa­
sua jurisdição govCi11I1iame,ntal, a PO-)' norama, poJilbilco do Brasil, tão al-

11i:1C1a d� bem público e da imltegra- 1'0 e'lleNa! o nome d:.Santa Cata:rina,
çao [Jacl'Onal. re�rCS!Cinrtando, },eg11mJlalllell]te, JullJto

Constituiu grandioso espe- J Comt. Cantidio Regis, da

For-I
excia.. rumou à cidade', onde -.-...-- .

d'o güy,ê'illlü do pl'ec]aro general Eu-
táculo civico, a chegada,. on· ça Policiai, Se;;retarios de foi recebido por grande muI- Nessle j'oteiro, que lhe fôm inspi- rko Gaspar Dutra, Q apôio decidi­

t�tl1. a est� .

capital, do emi· Estado, Capitão dos Portos, tidão de povo e pelos alunos 1'000 meill<Üs. pelo. oO'n'\'en'Cioualis-
do e ,a solidiari'edaàe integral da

·,nente catannense dr. Nereu CeI. Lopes. Vieira, prefeito da I dos estabelecimento de en-I mo de treonas dle Estado do que
ge,ute bal'!ri�a-verdie.

Sarnas, Vice-presidente dl'l Capital, Dezembargadores, ai- sino da capital. pe].as, rCl.flid.ades ambicntes e pela
República. tas autoridadlJs federais, es-l , . . pers[p,ectlv,a das nece�s1d�des COJIC-

S. excia. foi ai"óUBrdado na taduai� municipais milita.,
Forças do ExerCIto, da AV1a- tÍ'v'as soube d1glOi,ficar-se tanto
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Base Aerea pelo ex"mo. sr'. res e eclesiasticas, represen'
çao e a or?a o l�la pres- mais quam,fo, acima de t'll!do, sHu,<wa

dr. Vdo Deeke, Interventor tantes de diversas instittli- 'I
taram �,o Vlce·pl'eSld�nte ?a o

A i'nt.ooêsse dio p�'S, ,:'Cine1:id� 'na U'f­

Federal, exmo. e revmo. D. ções. membros da Diretoria Republtca as conbnellclas getruCJ.a da V'alonzaçao snclal e nJ�

Joaquim Domingues de Oli- [I�unicipal, Estadual e da Mo- regulamentares., nooÍllUação política do homem hra­

vaira, Arcebispo MetropoJi- r CIdade do Par-tido S. Demo- Apresentando as boas vin- silleiTo, Qiue todo o Gatartuense sabe

tano, exmo, sr. Desembar- crático, inumeros amigos e das da cidade e do Estado, S'er como nUIO'oa deixou de prová­
gador Medeiros Filho, pre' exmas. familias, que sauda- pronunciou magnifico discur- 1'0 .n'a 1101I'a p�·ccisa. Estadista assim

sidel'lte do Tribunal de Ape- ram o eminen te homem pú- so o sr. dr. Lucio Correa, ti- dotado de aguda visão sociológi,ca,
lação, Comt. Nilo Chaves, do blico com prolongadas ova- tuiar da Secretaria da Segu- o ill1s�gn'e çoestadua'Tho é dos no-

140. B, C., Comi. Epaminon' çõl;:s, rança Publica, s'endo suas mens públicos do Br'asil que mais

das Santos, da Base Aerea, I Após, os cu.mprimentos, s .• palavras recebidas com gran- I
Soe hajall:n dlestacado :na s'Oluçã:o dos
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IComemoramos, boje, a magna data da

Iproclamação da República e com ela o

adv.ento da Democracia, em cujos PDS­
I tutados DOS inspiramos para cultuar a
I

Justiça e a Liberdade.

<I> ,,)I<

Registando iubilosamente
o magno acontecimento, ao

grande catarinense apresen­

tamos as boas vindas do "O

Estado" com a nossa sauda­

ção ao homem que soube

conquistar a admiração dos

seus coestaduanos porque

soube engrandecer-lhe a fer­

ra e enobrecer-lhe a historia.
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I
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DEUS E A fffiPÚBLIC,�
Era o conselheiro Paul ino José

Soares de Souza, provedor da

;.;an-Ita Casa de Mísertcordia

qUandO!foi intimado pelas autoridades -e­

puhlicanas a acabar com o ·'DcL.J
'

guarde" dos seus oficios ao gover­
no.

- Não me é IíciLo acerler a indi-.
cação de V. Excia. - respondu ele
ao ministro do Interior; - neste
estabelecimento ainda há Deus,
nem se o póde dispensar no meio
de tantos sofrimentos e misérias
dos homens.
E não alterou a f'ómula.

SELOS DE GU,J!:HRA
O selo rio 2ft do GOITeiú aéreo

amerioano apresenta lIl11a varieda­
de rarissima na cô1'. O selo 11m'mal
é azul e c.armim. o.s exempl<[l]�es
raros são de côr nitidamente dife-
rentes: vrde-mal' e côr de
oarmi.na;do. EsLa "ari'edade

rosa

será
mencionada na nova edição do
Cataloglo Scott e terá uma cotação
muita elevada. Pensa-se que só
exi,stem 500 pecas desta varied.ade.

Os Coneiüs japoneses pusel'am
em ci'rculação UI'n selo ele beneJi­
cência de 5 - 2 sen., cujo eles,enbo
apresenta o porto devastado de
Pearl Harbour.
A Noruega pôs ,em circulação

um selo de 20 - 10 ore, para a

Frente Nacional de Socorro aos

Sinistr.ados. 'Est,e s!,-lo apresenta a

efjgie do Principe Ola±'.

DRAMAS DA ESrrRADA DE
FERRO

Dois caiXie.i'ors viajantes que
compartilbavam a mesma cahine,
entaboj,aram conversa, e depressa
chegaram [LS confidênc1as. De su-
bito um deres perg'un�ou: I

- Você que viaja há vinte anos,
já sofreu algum acidente ?

- Oh! sim, nespO'ndell o ouLro,
e até bem gtave, .. Conheci minha
mulher em um trem.

Aos nossos

Agentes
todo dia esta

até o fim)
Pedimo. Q'1i.ar por

ma. quando o jornal não
no me.mo dia.

I a próxima guerra será assim�n
I PARIS, (8. F. L - por via aé- serão Ll'avadas, pois, ao mesmo

coluna real - Impressionado com a

posi-I tempo
a nova, a guerra do uranio,

hilidade de terceira guerra mU11- e a clássica a das metralhadoras e

díal, caso não seja aceita a tese

I
artilharia. As tropas, além disso,

telegra- rrancesa, escreveu o sr. Georges aprenderão a defender-se contra achegar
Duharnel o seguinte, em "Le Figa-I ofensiva atômica. Rapidarnente, a

1'0": "Assim pois, já que os conse- guerra, à flôr da terra, tomar-se-á
lhos angustiosos, já que OIS sabios I uma guerra de bandos armados e

apelos da Franç-a não são tomados sem ligação. 'I'ais bandos tornar­
em consideração pelos monstros, I se-ão bandos de malfeitores . .,Á pi­
pelos cegos que, presentemente, lhagem, os abusos da soldadesca,
governam o mundo e procuram ca- as doenças e suas incursões para­
da um de seu lado, não o dividor lisarão, maís cedo ou mais tarde,
com ninguern, assim - já que a qualquer trabalho agr ícola,
Erança ,e, mais vez, a unica a

ver claro, 08 observadores são le­
vados a Jazer alguns prognósticos
a respeito da terceira guerra mun­

dial. Porque haverá uma terceira

guerra mundial, uma terceira

guerra alemã, que a Alemanha ini­
ciará.
E ... , como a precedente, será

uma guerra de tanque, aviões, ar­
tilheiros e infantes. A arma atô­

mica, mesmo usada prodigamente,
não será de grande auxílio em ope­

rações que interessam continentes

mbeiros; não servirá senão para a Então alguns homens que, reu­

destruição abstinada das grandes nidos numa ilha desconhecida, ti­
cidades e contras fabris. Não se verem escapado por milagre aos

atiram bomba atômicas sôbre pe- f,erimentos, às infacções, às irra­

quenos bosques, mesmo que SH sai- diações ratais, recomeçarão a cri­
ba servil' este bosque de refúgio ar animais selvagens e a semear o

para o estado maior de uma divi-I mundo. Nova cívilízação surgirá,
são, por exemplo. As duas guerras : penosamente ...

E a arma atômica eontinuará a

destruir as cidades e - oom as ci-
dades - as bibliotecas onde estão
conservadas todas as preciosas re­

ceitas de nossa vida complicada.
Então a própria guerra se can-

Com os prO,gressO,s da mediebaa.
boje, as do'�mÇ1lS nervosas, quando
tratadas em "tempo, são males (UI!!'­
feitamente remediáveis. O .:nTl\udel.

UMA l\WLHER, SUB-SBCRE lismo, fruto. da ignorância, só p-od.
,TÁRIA DE ES'rADO prejudicar csIndivíduos afetadO,s d.

Paris - (S. F. L) _ Mme Andréa taIs enfermidades. O Ser,v'Íço Na·
eíonal de Doenças mentais dispõeMaryach, designada pelo Prcsiden- de um Ambulatório, que atende gra.

te Bidault Sub-secretária de Esta- tuiramente oa do.entes llenO,sos Ul'
do no Ministério de Educacão �a-! digentes, na Rua Deodore U. lIu �

ciona para a Juyenl.ude" e J�s- u 11 !hO,ras. diàriam,enttl.

portes, nasceu a 7 de junho de
1901. Depois de Ler feito estudos
de Londres, casou com o Sr. Pier­
re Vienot, em 1929. A..ueriu ao

Partido Socia.lista, em '1933, ,e no

Ministér-io, Léon Blum, de junho
de i 936, pertenceu ao Gabinete
de seu marido, enLão Sub-s€cl'e­
tár-io de Estado no Ministério dos

Neg'ócios Estr-angeiros. Em j un tio
de 1940, os doi.s f'SPOSOS embarca­
ram para Marrocos a hordo do
"Massilja ", e ambos "e incorpora­
ram á luta clandesí.ina contra os

alemães. Enquanto o Sr. Vieuot ia

juntar-se ao General De Gaulle,
em Londres, onde faleceu em julho
de 1944, sua 'esposa .continuou sen­
vindo na Resi,stencia. Em novembl'O
de 1944, Mme Vionot roi delegad.:
do Partido Sociali,sta na Assem­
bléia ConsuMva e eleita deputado
pelas ArÓlermes a 2 junll o rIe 1916
É mãe de dois filhos.

Retlamem imediata­
mente qualquer írrs­
gularidade na entrega
de seus íernaes.

DOENÇAS NERV<)SAb

sará por si mesma, pois nada mais
haverá por destruir, nínguem mais
a mata)', pois não haverá mais ni­

guern para combater seja o que
for. As trepadeiras tremerão ao

vento, sôbre as pedras dos museus,
dos palácios e dos templos.
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Na Capital

Ano . Cl'$'
Semestre- c-s
Trimestre ", . . . .. Cr$
Mês •.. :........ Cr$
Número avulso. . Cr$
Ano Cr$
Semestre Cr$
Trimestre Cr$
Número avulso. . Cr$

QUEIXAS E RECLAMAÇõES
PREZADO LEITOR: Se o que 'he

interessa é, realmente, uma provídéncla
vara endireitar o que estiver errado \)\1

para que alguma falta não se repita; e

NAO o escândalo que a sua reclamação
ou queixa poderá vir a causar, encatru­

nhe-a 'á SEC':;AO RECI,AMAÇOI';S.
de O ESTADO. que o 0o.s0 será levado
sem demora ao conhecimento de quem
de direito, recebendo v. s. uma Informa-
ç�o do resultado, embora em algum; ca­

sos não sejam publicado. nem a recta,
mação nem a providência- tomada.

Concurso
Uma grande iniciativa do "O Estadn", em prol da Caixa

de Esmolas iOS Indigentes de FlorianopóUs
Teve o mais simpático acolhimento a iniciativa do "O Estado",

de promover a eleição da "Rainha da Caridade".
Diversos os telefonemas d€ aplausos que recebemo,;, ° que mUlLo

nos sensib.ilizon.
Para que a eleição se processe ° mais rápido

hoje, a publicação do coupon relativos ao p!eito.
possivel, iniciamos

RAINHA DA CARIDADE

V.ato na sta. . �
� .

80,00
45,00
25,00 '

'9,00
0,50
90,()o
50,00
30,00
0,50

Anúncios mediante contrato

Os originais, mesmo. não
publicados, não serão

devolvidos.
A direção' não se respon­

sabiliza Pelos conceitos
emitidos nos artigos

assinados
-------_'----------------------

NOSSAS SECÇOES
Direção de:
BAI?REIROS FILHO

Notas Politisas
Notas Locais
Artigos de Redação
Página Literária
SIlYNEI NOCETI

Crônica da Semana
Economia e Finanças
Vida Bancária
Notas Científicas

.'

COMERCIANTE: Dá um li-
vro à Biblioteca do Centro Aea-
démico XJ 'd:e Fevereiro. Con-
tribuirás, assim, para a forma­
ção cultural dos catarinenses
de amanhã l

("Campooha pró-livro" do
C. A. Xl de Fevereiro).

MACHADO. W.
Ageaoio•• R,pl'MentCIg8•• Im

Ge.al
Motrllll: Flodon6poll.
Rua 1060 Pi_to I D. II
Oabo Po.tal. 37
Filie::: Cl'ftoi6ma

Ruo Floriano Peizoto. I/'�
(Eeiti, PI'6priú)_

Talegrama,a: ·PRlMUS·
ACJllnt..w uo. prlncipo.lll
munic{;li.... do t::.todi:>

••••••••••••••••••••••• 0.0 o;.

Residente ••••••••••••••••• 0 •••••••••• '0 •••••••• •••••• .. •• .... •• .. •

Notas Rurais
Estatística
Nem Todos Sabem
A. DAMASCENO

Govêrno do Estado
Notas da Prefeitura
Vida Escolar
Religião'
Jurisprudência
Vida Militar
Noticiário do Exterior
Noticiário do País
Artigos de Redação
A. A. VASCONCELOS

Pelos :Municipíos
Assuntos .1nternacionaís
Concursos

Artigos de Redação
D. F. AQUINO

Fatos Policiais
Vida Social
Vida: Feminina

Magazine
PEDRO PAULO MAeHADO

N�·d1··II;. ,)1

••• 0 ...... o 0 •••••••••• • .. ••••••••••••••••••••••••

••••••••• 0 •••••••••••••• • .. ••••••••
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Os coupons devidamente preenchidos, devem ser !',emetidos a es­

ta redação. Dentro de poucos dias serão expostas á venda, ao preço

de Cr$ 0,20, as ce.dulas pura o mesmo fim e que, uma vez preenchidos,
serão ,encaminhados ao nosso jornal.

M're'.i

.'

,
IPARA RECEBER AMo-sTRAGRÁTIS
,'; .ESCREVA O'SEU ENDEREÇO AO
• •

UBORAtÓRIO oola S. I.
CAIXA POSTAL. 36

t. Eil.-UMENAU< • SANJA CATAIIlNh .•

Dr. H. G. S. Medina
Farm. L.

Laborat6rio
Clinico

RUA JOÃO PiNTO, 25
Fone: 1448

.

Em frente 00 Te.ouro
do Estado

Florianópolis
Farm. Narbal Ah18S de S!lUZ�

di! Costa AvUa

Esportes
FARMÁCIAS DE PLANTA0 DU­
RANTE O MÊS DE NOVEMBRO�

2 - sábado (feriado) - Far­
mácia Nelson - Rua Felipe Sch-·
midt.

3 - domingo - Farmácia Mo­
derna - Praça 15 de Novembro.

9 - sábado - Farmácia StClJ'o
Antônio - Rua João Pinto.
iO-domingo - Farmácia StO"

Antônio - Rua João Pinto.
15 - sexta feira (feriado). -

Fa'l'lllácia Catar.i,nen�e - Rua Tra-,
jano .

16 - sábado - Farmácia Rau-,
liveira - Rua Trajano .

17 - domingo - Farmácia Rau­
liveira - Rua Trajano.

23 - sábado - Farmácia - Stlll'"
Agostinho - Rua Conselheiro Ma­
fra.
24 - domingo - Farmácia StO"

Agostinho - Rua Conselheiro Ma�
"ira

25 - segund3'-feira (e feriado)­
Farmácia Esperança - Rua Con­
splheiro Mafra.

O serviço -noturno será efetuad0'1
peja Farmár-ia Santo Antônio, sita.

J á rua João Pinto

"

Exame da eolt\gue, Exame pena veriHc-ação
de cancer, Exame de urina I ,Exame para
verificação dQ gro'li'idez. Examc(�<ie escarro,

Ex.me para. v8rificação de doenc'.1s do

�ele I boca e cabelos. Exame de fézes,
Exame de s6CreçÕell!.

I
J.l.utovaccinafl! a transfusão de !.iJangu�s,
Lxame químico d.e fOl'inhi:.t.s, bebido..

café. águalil, etc.

......=-...m-=......-B�avwD.....I....Ba�wm�I....'o=aa-=·9FR.-......

TEI,EFONES MAIS NECESSITAD03
Bombeiros .", .•...•........ ,.... 13U
'Polícia ,,, .. ,,,,,,,,,............. l03�

Deleg,acia O. p, Social............ 157&'
Maternidade ' .. '""............. 11Sq;
Hospital Nerêu Ramos ....•. ,... I!.n
Santa Casa """""""""".' 1 03F'
Casa de Saúde. S, Sebastião ...•.. lU_"
Assistência MunkipaJ ..... ,...... 166-'
Hospital Militar ." ." . " " " .. .. 11 �1
14° B. C, ." ......•. ".,....... 15J4I'
Base Aére2 ,', ..... ,............. 780'
7- B. I. A. C. .. " ,'.' .. ... .... .. 1599"
Capitania do. Porto. ,....... . • . • •• 138e<'

1�· C; R: .• ; ••.•.••••••.•••••••• 11�.OO�'Porça Poltcuu , : ,.... r. ..

Penitenciária " , , .. ,.... 1518
�O Estado" _ tO.U
'"A G"lzeta" . � _ • �.o • .. 165(1
"Diário da Tarde� 15'9
'L, B. A. . ... ,' •.. : . . • ••• • • •• •• 1641

lt'mp. lfWlel'úiá O�lia: .....'
.....; ,�'

J�
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FLORIANÓPOLIS

iI'Recepção Democrática II é o líIulo de ulla Dota·· do órgão opositionisla
;de ontem. I intriga e a mentira ali estalpadas devem partir de um coodeuado
,Of crime de injúria ! O povo sabe disso .•• e o resto silencio até 19 de janeiro de 1941 !
\CLUBE DOZE DE fl�.GOSTO--:::ábado, 16· do corrente, grande

soitée CODl inicio ás 21 horas.
----------------------------------�----------------

_ANIVERS ..mIOS

•

JOÃO NOBERTO DE
AZEVEDO

Aniversaria-se, nesta data, o

-sr. João Nerbertc de Azevedo.
. JOÃO ALBERTO AREZONI
Faz anos hoje, o sr. joão Al­

íberto Arezonl, oficial da Arma­
"da.

B R IT O
o aUa ta te indiciUilO

Th'adfuiies 7
-----------

. �Publicidade
..inglesa I

Londres i 4 (U. P.) A ./1Grâ-Bretan!la gastou quasi
'-90 mil libras esterlinos ou

,cerca de 2 porcento de sua

,-renda em anuncio num ano

típico, tendo mais da meta- I

: de <iaquele totai se destina-
.

do a imprensa-segundo es­

"tatistícas hoje publicadas pe-I10 Instituto f'-lacional de Pes-
;equiz:::t, ;E�-l0"no,.,m,.... }l�:'I-� Socia1s, I',>.Org],o 1.:1", _p _..'"" ,,' l_.

finíssimas:
PANA�iÁS de tôdas os côres;

Preçolll

M()DE-"L- -Ri .

.
,

� /A .. A,

"

IRádio 'Difusora
,de Laguna '

I Corfia::H10 seus diligentes e

inteligentes esforços, a Rádio
Difusora de Laguna acaba de

.SRTA. ZEFERINA DO VALE conseguir o seu prefixo, que é

fNesta data comemora seu I-Z I ti- 6.
.aniversario natalicio, a exma., Por este motivo a simpática f
.sra. d. Zeterina do Vaie.

I
vez do sul tem recebido inume- I

'

� ras íeticitações, principalmente o

STA. MARIA APARECIDA I respectivo diretor, sr. Nelson GRAVÀTAS
NOCETT!

'

Almeida, -que tem sido incansa-
Festeja mais uma primavera, vel no sentido de fazer da Rã­

.hoje, a gentil srta. Maria Apa- dio Difusor , de Laguna uma I .

recida, filha do sr. Mario N-0- estação que naja deixe a de-
-cetrí. sejar retativarneute ás similares

• Por motivo da esplendida vi-
MENINO MAURO tóril e aproveitando a passagem

.

Faz anos, hoje, o menino I do 4· aniversário da sua insta-
.Mauro, filho do sr. Amancio

,'lação,
a popular emissora

fará,'J. Pereir a. oficialmente sua inauguração a
'

,

". 23 di) corrente com um progra-
MIGUEL DAUX I ma de grande efeito.

. I
A· data de hoje registra o ani- Apresentando á Rádio Difu-

versario nataltcro dll Sr. Miguel sora de Laguna. na pessoa do

.Daux, co-proprír tano dos ciru - seu diretor Nelson Almeida. as

.rnas Ritz e Roxy e pessor vas- nona cengratulações. deixamos
'tamente relacionada em nossos aqui consignaacs os 1105S0S agra­
meios soeiais, motivo por que decimentos pelo l!,entil convite
.-será hoje muito cumprimentado. de estarmos presentes vã sole-

«O Estado- envia-lhe seu nídade do dia 23.
.abraço.

o rnELHOR DOS rnELHORES
l�l'�CI''$,'''�40��
;: )'�C lJl'."). !)II,!,> <':0 � ':.!!�'J '-:-Ct í ç< ':"!I "R�'''' �'7 .. � >,;::-�G,o;; � • ','-:1:1"

.� ...�,._.:� �',:". <:; ��. ".� 'I" _,'o ;'.'�"

Recebeu drrs melhores fãbricaE" do país: Iínos
costumes de Iínho, sedo e tropical;

sedes d� lindas pcdronoqens.

CRETONES e LINHOS nacionais;
..

Completo sortimento de ternos para
homens e meninos.

Artigos da pl'oia e veraneio .

Co.pas de g·ah(!rdine e chantung.
Tapetes de tôdos os qualidQdes e

tamanhos.

e a

especiais para re<l!>.nded-ore·s.

PRAZO. \

Trajano, 7 .. Tel: 1151·

Florianópolis

A HODELAR

·le·reo Clube de !

Santa Catarina II
o Aero Clube de Satnta Cabarina 1 _

tem a honra die' convidar as exmas'lAuto.rid.arles Militares, Civis e Eole­

siásticas, as Associações E!>POl'ti-1vas, os que cooperarem para a

construçâo e seus associados, para I
OSNI CAi'{LÓS MORE-fRA a,'Sl?'Ü'1'íC'l11 .

a �Thaugu,r,ação �o se�.
T· h'" t r '. aeródromo, sl!bUiad'Ü em Sao Jose,
ran:SCc,fre ele, o na a lCl0

d
.

.

di 17'· 15 h ..

do sr. 'ÜMli .ell.los Moreira. omnngc,
.

la as
_

oras,

HUGO FRJ!.VSLEBEN
. C�m a 11�'aU§Uraçao rende, esta

IV
.. '. I Entidade, Justas homenagens aos

e passar ''lU anlversartO lla- . .

.. I" h' .. I' t..", seus grandes amigos, ss, excras,

.11 lC10 ale, O Ir. r-reys eeen. '.1 N' n.__ U·.J D ke.. 'lLI'S. r eret� �l!àlu:vS, IUO.. ee
_ 'I

I

:SRA. AL.�lDE G.Df OLIVEIRA Aderbal Silva e ao Che.f� �G Cam-
1 _ que o universo é a única

C ... panha Nacional de Aviação, dr.. -�...l duziomemora seu amversane na-
S. d Filh' COISa. que nao se poae repro uzar

.:ilJicio, hoje, a exma. sra, Alai- ap'1g3
o .. '�'.

h
. ruiu

_ exatamente em míi:niatura, qualquer
.

G' OI" 'ana os -S-OC]-ClS �VI€!l"a 00' çao. .

.de areia de iverra, esposa. '.
da 13 rté' 14}lo que seja a e,sealaj e que essa lm-

410 sr.· Aristides Olivdra. a pa,fltu- :s.... I3.d a� . rosl 'possibilidade é demonstrada pelo
,. pa.l'IhLnd� o alllJJUS �,.se.., e sool(3<, a

f t d t' f ep""".

. a o e que se a erra oS\Se r > .. -

. SRA. MINERVIN� CUNEO rua TI1aJ,ano, 33.
s<en�lada, por eXiemplo por uma

A Direto:1..uA data de ho.je assinala o ool1nm de dois e meio centi-me-
.aniver,s-ari.. nat�icio da e-xma. tros de diâmetro, a es.trêla mais
-sra.' d. Minervin .. Cuneo, e15po- 52 mineiros próxima' deveria ser colooada a ...

SI do sr. Armand. Cune., t�-,. 60.000 quilômetros de dlistância.
'�ico da 1. O. l!.

!
morlos 2 - q1.!e 50% "{{os alemãe.s, 21%

JOAO RO�ERTO DA
' Praga, 14 (U. P.) - O mi- doo .liran�es e 3% dos ingleses
nistro da Industria anuncia que sa;bem mú:sLilca.

SILVf!l�A
cinquenta e dois mineiros mor-I

3 -

,que os j�po'neses hOOlhau:-Deflu1, na data de hoje, o
reram, em consequencia duma :-e semiPre em, agua .<l'U:n'te, .

pOIS
_.:.aniversario nat,alicio do sr. JOã.0 explosão de origens não escla- Ju�gam que a agua fna e perrgosa

,Roberto da Silveira, recidas' na mina de linhitc, nes� para a saúde; e que, quando se ba-

te país. nham ao ar hl.vre, só o fazem de-
--- pois que o SQl esquenta a áf?IUa

sufioicniWmente.
4 - que a :raça anglo-S!l.xônica

é a Q'ue ocupa o primei.ro lugar 00

I'
eSoOOa da estatura, pois o ing.lê&,
em média, mooe 1 metro e 74 ce-n­

timetros de altura.

5 - que, no mês de julho, a Ter­
ra se enoontra 4.500.000 qUJiJ.ôme­
troo mais long-e do Sol que em ja-

i

neiro.
6 - qUle a f,rase "como foi dito

I miais adm>a". que muitas vezes es­

tá paIl8idoxamIl'eute colocada numa I
pwglna a'nt-er.ior à que S0 lê, teve

.<ma origem q1.l-a'l1do se fazia a escri-

"
ta em rolos de pe:l1gambnhQ, moti.­
VI() por que sempre es·bava muito
bem. emiPl"e@ada.

Copyri9ht da
ThcHAV[ fOllHI#l}lbH.

Academia de
San'a

Comêecle
Catarina

de

Achom-se a,bertos ",tá dia 30 de n0gen".h�o. a. iNlcriç6ea ao.
EXAMES DE ADMISSÃO � 1.· lI6l'ie do Curso Comercial Báaic:o dG
Aeàdemia d. Comércio de Santa Cctol'Lna.

Aa informações .ao pl'eatada. pela Secre·tilria desse e.tabel<!tCi­
menta, Õ. Avenida Hel'ciliQ Luz, n.G 47, t..,doa ora dia. ut.i., da. 8 Gil'
9 hora. <& da'l 11 à,s 19 hol'Cs.

'.

ITome KNOT

Deseja obter
empr�go.?

Procure então a nossa Geri••
eia e preencha' a nossa ·'ficha ti"
informações úteis", d'L1Hi.o têillu
as indiuçôes possíveis, que,._tel'''
m.os prai!:er em recomen4i-lo (a)
80S jnh�l'essados na aquisí."io "li.
ho,,!! flau�ionário.s (as).

lÍleot:\
Elétrico�L
-Famoso linimento, desde
1855, para dôres reumáti�

cas, nevrálgicas, torcedu­

ras, inflamações, ciática etc.

Pt�.. ÓIu flétriw
.

dol» Dr", ChUl'es de Gmth
-�

Rádio, Diluso,ra
de Laguna

Todo o Sul Catllnnense e.scuta
àiariamente a, Rádi.o Difusora

de Laguna.
970 Klcs. (ond.es médias).

Horários de .ii'radiaçõe$; __o Das
10 às 14 e 17 às 22 horas.

Representante em Florianópoli.s:
D. F'. DE AQUINO

Red. do JOJ:ual «O ESTADO»

FRACOS e

ANÊM!COS
TOMEM

Uin�o Cr2ns�M�D
"SILVEIRA"

Grande Tônico

E KNOT
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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vosso conhecimento, para a divul- interessantes têm sido engenho­
gação que julgardes merecer o as- �al;lente utilizados, mas não pare­
sunto, estanem reabertas, de ,..... ce que se tenha inventado u'a
'12/11/46 a 2/12/46, as inscrições máquina infalível sôbre o assunto.

Ipara os seguindes CDl1CUl'..30S pro-' Os americanos sempre que o ten­
movidos pelo Departamento Admi- taram ficaram decepcionados com
nistrativo do Serviço Publico os resultados. A idéia fundamen­
(DASP) ; tal consiste em medir - as varia-

ções de resistência elétrica qU€ o
-- -'----"- -:-::- -::---;c---:_:--

_

C01'PO humano sofre ou a acelera-:

C· d' "c- I iii R r � d' me" d�s' .l;lel�SlÓflSção de seu ritmo cardíaco sob o a astro ;::,ocia uO «(u LSI.ÔUO)IIÃ Oll u t) \l' \1

do '2fe1to de um choque psicológico. ' I
n� FraD�aTodavia, o problema é muito com- Pedimos 'aos 'nossos disti�tos leitores, � ol)6�uio de pre-cnch�roU' V ,_

plexo. Seria necessário submeter compon, abaixo e remete-lo a nossa R�açao afim de

.comPl1et,almoSI Londres, 12 (U. P.) - Com ex-

o' individuo a experiências prévias quanto antes, o nosso 1i1'OVO Cadastro Somai. . ceção do órgão comunista Daíly'
antes e depois do crime. Impõe-se' I Vorker,

a imprensa britânica não

bastante reservas no prognóstico. Nome '

, acredita que os resultados das
mas é provável que, ele futuro, se Sexo Est. Civil D. Nasc 1 eleições francesas virã�, a sel� sa-

consiga resolver essas dificulda - tísfatórtas. "The Times escr eve

des, , Pà·is ','
, hoje qUle tais resultados refletem

Mais escabrosa é a questão de o estado presente da opinião íran-
Esposo, (a) : ; ............•.......... ,..................

id aI�"'O ao mesmose saber se uma máquina pode oesa, .

consi er ,JlU ',- '-'"

n la pie t h
-

D tempo que tal êxito não satisfará
��Ol:i�r b�sta�::��ti.d����t 10� Bmprego ou _Cat'go :, :. � necessariamente ás reívíndícações
calizações cerebrais, depreende-ss, I Cargo do Pai (mãe) ...................................•..........••• comunistas como partido mais ,po­
evidentemente, que todo o eSf01" deroso do Estado Francês, capazObserv. � ,

',�
, '" .•..

'

...................•_.

de formar urn riucleo para a
,

se-ço do cérebro - qualquer que SB-
. I. dmi t

-

I Frja o fenômeno fis"ico que o tradu ..

'

I gumte a mmlS raçao c a ança.
za - é forçosamente. acompanua- I Com dois partidos em pólos po-
do de urna emissão de ondas; <-IS 'Agradece,r�amos, tam.bém, a gen.tilez-a de noticias de

nasaim-eDtoS'j' Iítícos opostos cada qual com m,ais
leis da mecãrríca ondulatória exí- casamentos e -outras, de parent-es ou de '{>eSSoas amig,as.· dum quanto de lugares na Assem-

gem-no. E o registro dessa onda é
1

I
bléia, a criação de uma maioria

teoricamente possível".'
. estável não pode ser facil - di:/;

------------------------------ "The Times" acrescentando;' Os
comunistas podem com jus<tiça.
alegar, porém, que a administra­

I ção em que predominam, é suces­

sora lógica da Frente Popular e

I que a coalísação que se constítuíra

'I há D€Z anos passados, pode sef"

reformada hoje, se bem que com.

notável diferença na fôrça reíatí-
va de seus componentes.

<

Não mande dinheiro!

Pague s6 quando
receber o seu

Modelos especiais
�ra hotnf:rns e ae-

-­

nhoras ! Resistentes
armacões metálicas
dourádas!

•

Remessas plflra todo o

país pelo Serviço de

Reemb61so Postal, Faça
.eupedido hoje mesmo.

Concursos prODl0vi-1Ler no peosamento
do peljl D 11 �p Paris - rs. F. L) - Albert Du-

u.all crocq escreve no "Carrefour";
"Será realmente possível um

oficio, aparelho que nos diga S(: um in­
dividuo está falando verdade?

Recebemos o seguinte
quo agradecernos :

1 - Tenho o prazer de levar ao f:: certo que alguns principias

ESCRrrURÁRIO do S. P. P.;
ALMOXARIFE do S. P. P.;
DACrrILóGRAFO do S. P. P.;
OFICIAL ADMINISTRATIVO

I

S. P. P.;
INSPETOR DE ALUNOS do S. P.

;J?
2 - No Pôsto de inscrição, na

séde da Deelgacia do I. A. P. I., á
Rua Felipe SchmidL, nO 5, 10 an­

dar, em Florianópolis, diániamente,
das 8 ás 10 horas,' exceto aos sá­
bados, os j,nteroosados poderão ob­
ter os esclarecimentos que' deseja­
rem.

3 - Os que não puderem compa­
recer ao referido Posto, por residi­
rem fO fia da Capjtal, deverão diri­

gir-se, por carta ou telegrama, ao

endereço acima mencionado.
4 - Reitero-vos minhas malho­

res saudações.
DELEGADO DA DIVISÃO
DE SJi;_LEÇÃO DO DASP

ESCRITÓRIO JUR1DlfJO COMEBOIA.L
(Com um Departamento Imobiliário)Vendas de ,pinhais, fazendas e empl'êsas

Dir,etor: dr. ElisiárJo de Camargo Branc:o
ADVQGADO

'

Rua Frei Rogéri-o, 54 - Fone 54 - Caixa Postal 14
Endereço telqráfieo: "Elibranco" _ Laje!. - St... CAtar''''

Datilografo 'para' o Instüut« dos
Comerciários

A prova prática de DACTILOGRAFIA será realizada no dia 24 do
corrente, á rua Felipe Schmídt 37, devendo os interessados se achar
presentes, com o respectívo cartão de identidade, ás 8 horas da manhã.
Sómente serão admitidos á prova os candidatos que se submeteram ti.

. de Português e Matemática.
.

São convidados a comparecer ao local da ínser-içâo, á rua Felipe
Schmidt 37 (8. S. Gerais) todos· os candidatos nas condições supra alu­
dídas, a fim de 'receber as instruções concernentes á prova de Dacti­
lo�fia.

Fíoríanõpolís, 12 de novembro de 1946�
J. E. E1'iclLsen Pereira

Delegado

FARMACIA E�PERA,NÇA
do Farmacêutico NIL(JLA1JS
Hoje e amanhã será a sua preferida

Drogas nacionais e estrangeiras - lIomeopátias - Perfu­
marias - Artigos de borracha.

Garal\te�-se a euta observância no receituário médico.

-

I, QUER VESTIR-SE (OM COtIFORTO E ELECiAHCtA?
PROCURE

Alfaiataria
A

Mello
Rua Felippe Schmidt 22 Sobrado

, .

laIJoralõrit,.
Tenha

ee;&fEeRelmTlycCJO:Ra'{u(mKlt90ot',f,a)finhct
de

Ra;��J8e��i�:Ei���roo
Hr n Mon,togem de ródio., Mtp!i-

,
ficodoHa-Tra.naro;i••-es

Material irnpol'todn direta­
,

menbJ da. U. s.. A.
Proprietário \

OIO,mu GeDrgas Bõhm

I
Etet!tle - Te-cnico - PZ'ofi..io:r>o}

fOl'l'Pcíào na EUl'Opa
f'lorion4pOUe

.
'

.f{uo João Pinto :no 29 .- Sob.

Resolvido, enfim, seu problema ;financeiro!
Adquira TUDO de que neaess1tar.

de UMA SÓ VEZ,
paga.ndo PABCELADAMEMTE,

com &8 VANTAGENS da compra à, vi.. ,

fif)!"vbldo-se de

�,

É lidA DOENÇA.
MUlTO PERIGOSA
PARA A ]'AMÍLIA.
E PARA A RAÇA

,

CREDIARIOSIST�MA KNOT
Unos AUXILIE A COM­

.BATEL-A COl\1 ().Chapéul .

i m� iTn ilIn.tai�õeG elétricas I lamt6rI4N

I �wHI:milu .1��
Anilas par. prMontes _��_�_����._�_�_�_�_�.!.�Ja�Peles

I
._--,---

Casacas I RETIRARAM SUdS CANDI- .

Quaisquer artll" I' . DATURAS

II Tôdas as bebidas, iilClllS1VI,; a'
lNoOSTRIA, COMtRClO E SEGUROS KNOl S. A.

I
fabricadas em outros Estados.

I retiraram suas candidaturas,

I �al'a r,einar nos lares catan­

,f ncnses. _. em vista da certissi­
ma vHô;'ia do aperiti'_'I) K,.nT,

RGupas
catpdot

Móveis
Rádios

Geladeiras
Bicicletas

J61as-,
._------_._._---

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE DOZE DE AGO.STO--8ábado,· 16 do corrente, grande
horas.,.

sorree
.. .. , ..

com InICIO
,

as 21

Itemover:

..

I Visite, sem compromissos·
Ln,RARIA ROSA

I Rua Deodoro, 33
.

Florianópoli!

Livros novol! e us-edoa •

em diversos idiom.aiJ.

Inform ações com os Agen tes

Ftor ie nópois - Carlos Hoepcke S/A - CI- Telefone 1.212 ( End' te eg

São Francisco do Sul - Carlos Hoepcke S/A - CI - 'I'ele lone 6 MOOREMACK

para
pôrto de

I;Oovêrno do-Estado Iln�pe.oria de "
Decreto de 4 de novembro de Hl46 Yeteulos e I.V. I' j'o INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE

IExonerai': AV ISODe acôr-do com o art. -91, § 10, alínea b, !
elo decreto-let n. 5'72, de 28 de outu- Comunica-nos a Inspetor ia de i

. bro de 1941: Veículos e 'I'rânsit» púbiico que, a I
Benjamin Jorge, ocupante do cargo ela titulo de experiência. a .partir do I.

,classe I ela carr-eira .de Oficial Ar; minis-

Iti-ativo, do Quadro Único do Estado. do di.a 11 do corrente, segunda-feira
cargo, ,eJ�1 comissão, de Inspetor de Cole- próxima. será alterado o seutido do I

· iorias, padrão L. trecho da Rua Conselheiro Mafra \1Decreto de 6 de novembro de 1946
· O INTERVE-J\"TOR 'FEDERAL RES·.:>LVE

- cruzamento com a R lia Deodoro I
Remover: - e Praça 15 de Novembro. Os i

De acôrdo com o art. 71. item J, do veículos ao se aproximarem do I
decreto-Iei n. 572, de 28 de outubro cruzamento da Rua Cons-elheiro. '1
de 1941: .

IDarcy Garcia, ocupante elo cargo da '!\Iafra com a Rua Deodoro, deverão
classe J (da carreira de Oficial Adrntnís- descer pelo Cais Liberdade e p!'03- J

tratívo, do Quadro único do Estado. da seguir até a Praça 15 de Novembro,
· Díretorra da Producão An ímal para o \. . ,.

'Tesouro do Estado, p�eench",ndo o claro Assim, a parte da Rua Conselheir-o
·.'2xistente na lotação, em virtude da exo·1 Marra - Centro Pt Hç'a 16 de No-
neração de Alexandre Evangeiista. vcmbro - até a esquina da Rua

Decretos de 8 de novembro de 1946 Deodoro terá o sentido de i' P_
-o lN'l1ERV'El'ITOR FEDERAL RESOLVE

' , r. e

Nomeai': de-se a alenção dos condutores de
De acôr-do com o art. 15, item H, do ve iculus par'a a fiel observancia da

decreto.11.f' n. 572, de 28 de outubro I sinalização, afim de ser-em evita- I
ele 1941. .

d
..

id IJairo Silveira de ,Matos para-exercer
O possivers aCI eutes,

-o cargo da classe H ela carreira de on. L\'SPETOHIA DE YEfCULOS E!
r·dal Administrativo, elo Quad.ro único THA;,\SfrrO PÚBLICO. em Flol'ia-I I
"do Estado, vago em virtude da. promo-

.

.

I J
nópulis, 7 de novembro de 1946. I' I

.ção ele Mauro da Luz Amorim. para ter _._;_;,'-- _

.exercícto :na Diretoria de Obras Pú<bli- i
.cas, preenchendo o claro existente na

lotação, em virtu.cle da exoneração de

Q cargo da classe H da carreira ltC> Ofi-
.Alcino l'ernandes.

.

David Ames Mendonça para exercer

.cíal Administrativo, do Quacll'o único

-do Estado, vago em, virtude da premo­

tão de Mauro A. S'chneider, para ter

de 1941:
Luiz Coutinho de Azevedo para exer­

cer o cargo da classe' H da oarrelra de
• Of·irial Adrninjstratfvo, do Quarlro Únioo
-do Esta,elo, vago em virtude da exonera­

_9!lo de Nlia Matos, para ter exercício

.no Tesouro do Estado:

A tende encomendaI! de
obras ediudaa no BrasÍ'1

ou no estrangeiro.

Transportes regulares de cargas do

NOVl VORK

GRIPE o TOSSE o BRONOUiTE
,

. ---, Ministério da 80efra
.i�_I)1VOGADOS I Sa. R'E�Íl'� R. M.

.

.

Fa.ço sa.ber a Lodos os. êidadoos,.
Dr�'OSVALDO BULCAO VIANNA Repartioões F€derais, Estaduais,
Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL Municipais e outras enli.ctades int�

ressadas, que os eidadr'e5 mai(lres
de 46 anos estão fÓl'a d idade mi­
litar, de acordo com o artigo 40 d...
Decreto-lei nO 9.500 de 23 de ju­
lho de 1946.

Nest..as condições 3 prova de
quitaçã-o com o Sel'vico Militar é
feüa _pela· simples apt'esentação da
Certidão de idade passada pelo
Regiüro Civil, não sendo neees-

sário nenhum documento de natu-
reza militar.

.

Olimpio Mourõo F'ilha
Ten. CeL Chefe da 16a c.. R. M.

I
Reclamem

imediata-Imente qualquer irre-

gularidade na en trega
de seus iornaes.

!
Acham-se aberto•. ' até dia 30 de novembro. OI) inscrições QOS

EXAMES DE ADMISSAo à 1.11 aerie do Curso Comercial Báaico da
•

T.
- " T '" Academia da Comércio de Santa Catarina.

•HORARIO DO \ EHAO DA. \ ARIG A. infol'maçoos são pl'Elatadas pelo Secretaria desse e.tobelecl-

A.
partir do próximo dia 11

de!' manto. à. AvenidCl Hercilio Luz, n.o 47. t"dos 08 d.ias t,ltei., dos 8 às

Novembro, entrará em vigor o se- 9 hol'_ e da. 17 às 19 hOl'a.,

guinte horário de verão da VARIG.
.

.. ,

.

CONTA CORR'ENTE POPUi..AR
DE FLORAINÓPr�LIS PARA CURl-

,. Júroll 51/2 B. a. - Limite Cr$ 30.000,00
TIBA E ;:;AO PAULO. Movimenta".!io com chequesDe acôrdo com o art. 71, item J, •• L t d á J

".

decreto-lei n. 572, de 28 de o!.1i\:i!lor. Seg'undas e sex as, par 1 as .

SI' B..1A Di !r-It l7ed ral (I Ade 194i: 13,OQ horas. - .' . a.DCO 00 .S . O l'
. e �..

Lourival Duarte Silva, ocupante.... I
-cargo da classe G da carréíra, exti.l\ta, DE FLORIANóPOLIS PARA

POR-I.>!l� Polícia Fiscal, da Coletorja de FliIti'a-
TO ALEGRE, PELOTAS, CACHOEI­.nõpoíis para a de !São Francisco do SUl.

Portaria de 6 de novembro de t!M. RA ALEGRE'rE, URUGUAIANA,

I'\0 IN'J.IDRVENTOR FEDERAL RESOLVE . MONTEVIDÉU ,

Conceder- licença, em prorrog.1�: ;;.., • _

De acôrdo com '0 art. 156, ali�!ea .a, Terças.e- Sábados, ás. 10,30. 'I. combinado com o art: l58, 'do decre-
As quartas para o Nórte (até São

to-Ieí n. 572, de 28 de outubro de ·1
1941: Paulo) e sextas para o Sul (até IA Célia Vilela Perfeito, que exerce o Montevidéu), os aviões escalarão

-cargo de Professor (Escola mista de La-
em Plór-iauópnlis í'acultativamen­

>:geado, distrito de Botuverã, no municí-

:pio {Ie Brusque), de quarenta (4ü). dias, te.

-sendc trinta (30) com vencimento ínte-

--L-E-I-Al\--'l-A--R-E-,V-I-S-T-A--�gral e dez (lO) com ° desconto de um
•

·-têrço do vencimento, a contar de 15 de

-outuoro de 1946. O "ALE DO ITMA!• Decretos 'de:11 de novembro ele 1 !t-t' 't

-o IN'I1ERVENTOR FFJDERA<L RES�
Nomear:

De acôrdo com o art. 15, item IIT. do

decreto-leí '11. -572, de 218 de outuoro

<exercício na Diretoria de Obras P�bli·

-cas, preenchendo o claro existente aa

lotação, 'em virtude' da remoção de !-v..

Banderra Côrte.
Alina Vieira ide Sousa para �xereer _

-cál"go da .rlas�e H da carreira de Ofieiàt
..Administrativo, do Quadro únicc ••

:Estado, IVago em vrrtude da promoçãG oIe

..José Büche.le, 'para ·ter exercício na )k!,.

1.oria da Produção Animal, preencb{'udo
.() ('Iara 'existente na lotação em vi'rtud�

.dá remoção de' D�rCY , Garcia.

Neydre Mati;:t ''Pereira para exer'�er 6

-cargo da classe H da cari'eira de t)f'cial

.Administrareivo, ·;do· Quadro 'Únk:? do

Éstado, vago em virtude da iprotr\OÇ'áo
de Odilon Mad'ra, pará ter eXNCÍC;;o na Newidadres todas I:l'b I
'Diretoria do Fomento da Produçãtr Ve.-

ae .....an'·..' Igetal, ·preenchendo o claro exi.9tente na

I

"'........ .

���V:';:��';�" B R I T O I
K N· () T·I O �1taiate indicado

1. . , Tiradentes. i

o Sabão

"VIRCiE

SÃO FRANVIS�O DO SUL

de Comêrcíe
Catarina

deAcademia
Santa

SNRS.
ASSINANTES

Rua

.CAPlTAL : ('R$ 60.úOO,900,OC
RESERVAS: CR$ 15.000.000yOO

Trajano., 23 • Flof'iaaÕpoUs

�

ODIN

�

ESCRITÓRIO: Ruo Felipe. Schmidt 5t - Sa.l-e 5
E.difício Cl'useiro ..:. Fforial'l·6p,oHs •I

ELE64NCII·, CONFORTO E ECONOMIA
consegue-se co-m 08 trajes sob-tn·edidalll

G U'A 5 P'A R I
Vendedor por conta propria:

PLAClOO MAFRA - B€lzor de M6das
Ruo Felipe Sc.hmidt, 34 - Fone, 755
coleção de am.ost.ro.s Atende-se.àdomicillo.

,

��lRIA NAt'Ib"._\"�'i\\1ltlIND�"Vi
� JOINVllLE �

Boa

,DE"
.

'l h� ..i .... 'V\7 }�TZEL 1NDUSTRIAL-JOINVILLH, (Marca
. �- regia,

TORNA A ROUPA BRANQUl8SIMA i
t

,�oo��••a=�ffl�N�__�M�'A�_�mDB"''''''''''''''''''''''''''' ..,
�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Santa Catarina no Campeonato Brasileiro de Atletismo

:Inicia-se IIQje em Porto Alegre. o' Campeonato Brasileiro de Atletismo. 4 .n08-
�a re�res��t,ação estará presente. ·Trata-se da maior e mel-b'or equipe que
Já enviamos ao certame. Temos absoluta confiança DOS nossos - atléticos ra­
pazes e e'stamas certos de que êste ano obteremos um lugar destacado.

ContinuClndQ Gil .ua. in·t.r.�.3n­
De início o nosso entrevistado Les declaracões, o comandante Mar...,

..disse 10 seguinte: tinel, à uma no�sa pergunta, re's-

A C. B. b. aplicou a Fe:deraçã:o pondeu:
Catarinense de DesPQr,tos a sanção O abnegado desporlisLa catari­

do Regulamento do Campeonato nense, Presidente da Federação,
Brasilej,ro d'e Futebol, com todo o dr. Aderbal Ramos da Silva, em te­

rigor, combina<ndo artigos e pará- legTamas dirigidos ao representan­

,g.I'Iaf'os, para que a entidade cata- te da C. B. D., no P,araná, sr. Ma-

l A 1 d L' G 11 tt' ['ociosos e Ideclall'lUram que conside-
rineilse não deixasse de amargar, 110e 1'an la e ao r. lllZ a o I,

<lurante um prago longo, as CODse- deix�u bem' claro que o propósito

.quências de seu ato, e!p. não com- da Federação Catarinense de não

parecer à Curi:Liba, para a disputa ir diJsputar o 2,:, jogo, em CurItiba,
era evi<La-r que fossem desvirtuadas

do 20 jogo com os pal'anaenses.
Sou partidário da di.sciplina e

as altas finalidades de congu'aça-
monto clesportiv-o eture os filiados

_penso que la I-ei deve S<ll' uma cousa

real e não apenllis um mito. Entl'e- ela�D.. ,

tanto, também pensü que ,a lei deve O .amIgo querera saber, certa­

ser' aplicUJda justa e serenamente, mente, o qlte leria havido para le-

var o presidenLe da eutidade de
depois do ato culposo, ouvindo o

acusado, não o punindo sem l'ece-
minha terra a abrigar a convicção -NENHVMA INDISCIPLINA Olr

bel' a sua defesa. de que � princípio. �e co
...

ngraça- PREMEDITAÇÃO
A Federação CaLarinense de Des- mento nao SCl)ll atltlf\'lclo. 1': sim-

O de'\pol'tista catar.inense, fig\Jra
t' t'd d f'l' d plelJ. Por oCluião do l' j'oqo, rGc.d- b La t h' I l' d

'Por o.s e uma en 1 a e 1 la a. que 7;a{lo em Florianópolis, houve um' as, n e IC011 'OOl{ a e 1'e aCIOna a

_JamaIs teve um gesto, um� atItude

I des,entendim,ento, entre a tOl'Cirl,a
em nossa capital, terminou a sua de Inspetores - Via ;antes' para o E,tado de S, Catarina�

dentro da C. B. D., .que nao .�?�e local e os elementos compoEHnt.es enLreVLf'<ta com as seguintes pala-
do acotam('nLo, onlem, obcdIerlCla da "caravana" ida dr Curitiba. Till vras:,

Rem uneração de 1.000 a 3,000 cruzeiros.

(' disciplin<l. É portanto uma filia-
d t..1' t _.'_ t d

'-- Como vê o amig:o, l1ilo se cara-
O·

� I 1
egen ena.lmen o ac ......ou omer.

,:".
S Interessados pc-derão dirigir-se à rua Vitor Mei-

{'la que, pelo seu pasado de ea da- Pl'OPOTÇÕ""., eéria' ma�mn de o�!'tQ cterlza de modo algum, ne5ó>e ges-

(, e pelo exemplo d'e t,rabalÍlo e gravidade, visto que ueêwlorou em. to ,0 aLo de indisciplina "friamen-Ireles nO, .18 ..,... 1°. andar - sala 5__ . Das 8 às 12 horas.

Direção de PEDRO PAULO MACHADO
---------------------------------------,----------------------....-----------------------------------------------------------

Transíeríde O cotejo Paula RamoslAdiado o festival do Clube' AtléticO
x Figueirense Recreativo Olímpico

Por motivos que ignoramos'l tre suas equipes, que estava Comunica-nos o s r .

Hilde-, transferir o festival para o dia

resolveram 03 mentores :d:> FI- marcado, IBra hoje, t1cendOjbfaDdO Loure irc , lo, Secretár.o 21 do corrente, em vi-rude de­

gueirense e do Pauta Remcs 1 transfer ido para o próximo c o- do C.A.R. Oiírnpico, que o sr, I achar-se o gramado do Pe- y
adiar 'ti encontro peb�li3tico en�

I
mingo 'presidente do clube deJiberQulF. C. em r eparos.

«8 f.C.D. preteriU tomar um,a atitude extrema a atirar,
os seus representantes dentro de· u a fogueira) .

I

Importantes declarações do comandante MarUneUi em entrevista a (�Diretrlzes»
sôbre a decisão da entidade catarineosc de não disputar

em Curitiba, a segunda peleja.
'I'ranscrcvcmos abaixo o teos da dedicação ii causa dos d0SPO:'�1J:3, co"f ito que .ó aeranou com Q il:\- te planejado e executado", segundo

eIlJtl'evist� concedida pelo c�m�nr.. , nã� .devia· ter SidO, punida sem um: t)e��-e�n:�o
.

VLOl01,lla
das patruihas a clasaif'icação Ide ilustre alto pare-

dante Máximo Mat-tmell: ao jornal p1'eVl� julgQmenta do. causa. de -,
rnil ilar e". dro.

carioca ..Dir,etrizes": terminantes do seu procedímento. Em campo, durunl.c f) desenvol- A Federação Catarinense pref'e-

"!, pene .i�po.tQ pelo Confede- Conheço G Regulamento do cam-I virnento ,da pai-tida, não o��')rre'] ! riu tornar urna atitud-e extrema a

raçao Brasileiea de Desporto" a peonato Brasileiro de Futebol e; qualquer -auor-ma lidnde, tendo, no I atira!' os seus r-epresentantes den­

Fedel'�ção Catariuense de. D?spor- não nego que a Foo?raçã.o cauH:-IJin�ll" os j,Og�d{lreS .

de ambos �s I iro K1e uma fogueira
_

que esta.�a
tos fOI encarada, pela maiona dos nense tenha incorr-ido na S:ll1Ç<tO I �u.u,ctrOi�, �aldo de �a.mpo em pel-I seurío al ime níada pelo rogo do baír-

d..porii.tol, como muito rigorosa doe seus di.positivos pu_niU'I'os. 11<CTLa c.onf.l'al;ern.!z'll,;<io., ,,' I r ismo e Lias paixões esportivas.
desportistas, como muito regero- Mas, I()S legisladores. ao elaborarem i Acontece, porem, qu», ju fol'tl do 'I Compree.Itrlú a 'punição. mesmo

.sa. êsse regulamento não podiam pre- i gramado, quando os àniruos ela a:;-, sem :;e_ levar em conta o 'passado
Sabendo-se que nossa entidade ver que viesse a ocorrer urna eH'-1 aístência ainda se cnccnl.ravarn um I da punida, mas repilo, em nome

mater não agiria da mesma manei- cunstàncía, como aquela que lev�u �a_nto. alta�tQdc." um �o�Q�?r �<.) I d,JS de"po!'üsl,as catarimmses. O la­
l'a com outras filiadas, como as � e�.Lldade. de SanLa' O�tarl�a a nao

'I ;had,
lO paI an,ae�,.,e: "tJlll,,! ,{l,l,n,:.'

se-

b,éll ,de indisGiplina atirando á Fe­

:F',ederações ,Metropoli,t.a.na e Pau .. n' a CUrItIba, dai 00nsIdera-Ia co- "undo stou lul01111,1<;10 j,L fo, a lll-
der[)f:üo Catal'inensé de Desportos

li,i;La, nada ma.is- natural que DIRl<.::-:- mo uma comissÜ.o e dai a minba I t-,�, ante de :�';a,:l"'_I�
, (:[\t:H'rni'Il�'�S viSIto que bem outras foram a,s 1'a-

TRIZES prc,l,-\urasse ouvir peS(laf; c"'Rvicção de qu•• folt", 11.30 de;'.- tey,e uma de,smL,,,ugenl'.lR c.nli} um ,,�, d' "
. w '

,,!V .... _..
_ Zvt:,S e seu a , ..

ligado. aoe acontecimento. e que rica Ler tido um julgamento tao :;H- ;:ls..,'slenlt,e e d!.5n eesL,!tO;J ,1ll1 110-

isenlas d� qualquer partidarism.o, mário. \"0 conflito, tieh Sfllnclo fm:ldo 1)' -,--.--------.----------'---

pndl��8em infot'miü' ao públif.}) co- O público desportiVO do Brqsil, ciLad·) jogado. mnlltll'lt s!�m qnal-
:mo foi I"t'cebida .a- penalidade por que leu a nota oficial da C. B. D., e quer gravidaúe a

e os comentários da crônica e:;c·rii,a Tais fal,os, como eTa n�tural, ti-
e falada, ficou sem c.onhec.er a vor- -veram grande repercussão, quer

dade dos fatos, além de gUi\;rdar nos meios populares, quer nas ro­

uma falsa impressão a respeito da das de8porLiva.s, quer nD ,s'eio' da

at.uacão da F,ederação/Gat.arinense, próprIa sociedade de Curitiba.
taxada, pura e simplesmente ç1e in- ,>\ imprensa foi abundante, Um-

diacipli_da, �" pONl êaao p6blico to no noticiário quanto no exagero,
que .stca .xplicações ••tão ••"do d@s detalhes, o que, cerjLamente, I�� "

.

O QuE HOUVE .FOI PRUD�NCIA mUlco concorreu para que se cl'Ias-

E BOM SENSO se um ambiente de hostilidade e de 1
desforra diga-se, ele passagem, que
os .dil'ig.enLes ,catarinenses tiveram
conhecime.nto d{}s-sa �i[.uação, aS-jsim como que, "d,esrorra" era co­

mo que um "slogan" qne impera-I'
Wt e dominava todos as meios des":'

poetivos de Curitiba.
Diànte dessa situação os jogadú-

1'03 (I,e Santa Catarina sentiram-se

parte da éntidade cat,arm,m�1J
. seus �hrigcnt.es.

O comandante Maximo Martin.h
,por llllmitos anos re'Pt'o5enlante da

Fedel'a�âo Catal'inense junto a C.

B. D. e membro .,de UUI· cOIl.."clho
técnil(lo da dita Conf�deração era a

,pessoa mais indicada. pan falar.

Fomos ao en(;(!nl.l'O dat1uele (JI�S­

_portista, que nos acolbeu com a

ma.ior fidalguia.

I'ALACIO DO C.oV1ilRNO
POi' intermédio de s€u assistel1t�-mlll­

tar, ,tel}ente Ruy Stockler de Sousa, o sr.

IntelVentor federal, dr. Udo Deeke vi­
sitou hoje, em sua residência, ° -Si': dr .

Y1mal' Corrêa, p_residente do Con3elho
Admillistrativo do Estado, apresentando­
lhe cumprimentos pela passagem ontem,
do seu aniversário natalício.

vlver l IUse u' "PUulas de R.uter"
....1'11 o fi.c"'do .e tudo Ibe parenrá mal�
aczallLinl. ComlllOstas éle lalr<l!dlente.
ve,zW. ,purilllSimos, do IDorenÃvM e

Zlor�l:Eam as ,tUlQç6es do aparelbo

ravam uma temeridade a sua apre­

sentação naquela c.apital. Da mes­

ma forma pensavam os dirigentes.
Assim, para evitar consequências

1<J.mentáv.e.is e, ainela, um possi\'el
e Íl'l'emediávd e:xLremeciment,o e11-

tl'e as duas entidades sulinas, a en­

tidade ele minha lerra tomou a re­

solução, suprema de SB colocar' fora
da lei.

A FABRICA DE CIGARROS

FLORIANÔPOT ,f:"(

G!I'!il'YSiUn�.a:;; iP.a1ra
blusas 'femü,inas •••

nas cõres de sua

pred ileçôo!
Um Jágo de

Chegou o novo aorttmento de geava­
tinhas <:00 cÔCe9 variadas, em lindos
modeles nortc-arneeiceacel Peça o

seu jôgp de 3 gravacinhaa em côrea
diferentes ainda hoje, pelo preço
de uma, através do Serviço de .

Reembôfso Pcstal l Remessas para
qualquer localidade do Brastí l

Não mande dinheiro!

,

COMlSS1i,.O DE ABASTECIMENTO

n ::,Y". �)rf!sjc1ente da Comissão de Abas!
cecímento r-ecebeu os seguintes tele:
gramas:
Rlc - Comumcamos visamos ontem

notas entregas referentes embarques se­

gui-ntes: 2·50 sacos crásta l para Fábrica
Chocolate Balware e 2,50 sacos orístat pa­
ra Fábrica Chocolate Saturno S. A. açú­
car José Cruz Cia. Ltda, 100 sacos refina­
do pana Cooper-ativa E,mprêsa tndustrial
GH,r'Cia, 100 sacos refinado para Ca,rloS"
Knffke, 30 sacos refinado para Confeita­
ria R. Locker, todos Blumenau 70 sacos'
rennarlo para Adolfo Zagutní Ii8Ij�í açú­
cares Rabelo Almeida Cía. aos preços 008-
t".1 1611 cruzeiros refLnado 206 cruzeiros.
,cj.f, por saco; 500 sacos rennadQ preço cif
100 crcuzejros 70 centavos por saco para;
Çl!l' Comér-cío. Indústria Ma'!bul'15 Ita­
JSl Açúcar- Carlos Moura Cia. Ltda.;
3:3;:; sacos cristal para Cia. Us{
nas Sergipe Joinvile Açúcm' Usina.
Sta. Lulza ao preço roo Usina 130 cruzei,
ros per saco; 4.000 sacos cristal e 1.000
sacos rerrnado para 01a. Usina Sergtpe,
Sii.o Francisco açúcar sua propriedade a,;.o;

preços cristal 151 cruzeiros � :.eflurldo 188
cruzeiros 80 centavos por saco. Saudaç.:;es.
tnstttuto do Acúcar e do Alcool.
Rio - ComuÍ1kamos visamos dia 4 últi...

mo e ontem, notas entregaa referentes
embarques seguInteS: -' 500 'sacos 'réf!Dltdo-

."

primeira para Kosmos Apóstolo, Flonanó­
polis, Açúcar Carlos Moura Companhia
L'i.,i'!li ta-da; 500 sacos refinado extra para
MoU Companhia, Tubarão Vla.-Laguna,
açúcar li.ua propriedade; 50 sacos cristal.
Usina. Sao João, 6'25 sacos cristal. Usina
Poço Gordo e 1.200 sacos c,rlstal, Usina
Queimado para Rabelo Almeida Compa.­
nhia, Join'Vlle. aos preços: Re!!nado 1",
1&2

.

.cruzdro,s 10 centavos por saco;
l'ei�nado eX1:I'a 184 cruzeü-os 40 centavoS!
lob por saco e cristal 130 cruzelroo por sa-
co foo Usina. Sauda,ões. Instituto do
Açúcar e do Álcool.
Rio - Comunkamos. visa,mos ontem no­

tas entregas referentes embarques 500 sa,­
('os Bra'sil para Bauer S, A. 2:500 saCOlJ
Brasil para Indústria e Comércio Antônio>
Ra.1TlOS S. A. Itajaí açúcar refinaria Rami-
1'0 S. A. ao preço 188 cruzeiros 80 cen­
vos por saco, SaudaçOes. Instituto dO.
AÇÚiCar e do Álcool.
Rio Comunicamos visamo" dia;

4 último e on-tem, notas entregas
l'e.fe<"entes embarques seguintes: 50()0

I S.1COS l'minado primeira para, KOIl­
mos Apóstol-o; Floria.nópolis, Açúcar
Carlos MOl1.I';t' Compa,nhla Lirnltada;-
500 ,acos refinado extra para MoU::
Companhia, Tubarão Via-Laguna. açúcar
sua propriedade; l.OS{) sacos cristal, Usi-
na São João, 625 sacos cristal. Usina Poço
Gordo e 1.200 sacos cristal, Usina. Queima ..

do para Rabelo Almeida Companhia.
JOinvlle, aos preços: Refinado l°. 182 cnl-
7.eiros lO (�tavos por saco; refinooo ex:-
tra. 184 cruzeirOs 40 centaV'O'\_, .fob por sa­
co e, cristal 130 cruzeiros por saco foo

I
Usina, Saudações. Instituto do Açúcar e'

do álcooL (

CASA MISCELANEA di'stri·
buidQ.1's doe RãdiQS R. C. A
Victor. Válvula1l e D;"8C06,
RU8 CU1':>selhe;rQ Mafra

REINSTALAÇ.1.0 DA COMARC_'\ E
MUNICíPIO DE XAP'ECó

De acôroo com o art_ 2°, do decreto­
lei n. 287, de lO. do con'ente, realizll­
·se-á amanhã a solenidade da �einstal::l-·

çiio d.., comarca e município dI' X ..peêó,_
conõtiruidos pela área territorial devol-
vk�a ao &'itado, enl virtude d3. extin!;ãCJo

I do' Tet'ritór'io Fede�al de Iguaçu.

FLORIDA S, A. precisa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\Profeta da bomba
I
atôrtdca
Paris - (8. F. L) - Recorda

Jean-Jacques Brousson em "NOU­

VELLTLS Ll'J'ÉHAIHES" que, em

1863, Renan escrevia a Marcelin
• Berthelot, o maior quimico de seu

I tempo, que negava o átorno :

___________________________________________________ í "Unem SHb(� se o homem r';""

chegará a conhecer a ultima pala­
vra da matéria, a lei da vida, a lei

do átomo? Quem sabe se, senhor

do segredo da matéria, um quimi- ...

cu prec1.eseinado não transformará
todas as coisas? Em ua palavra,
quem sabe se a ciência infinita não

levará ao poder infinito? O ser, na

posse de tal ciência e poder, será o

verdadeiro dono do universo. O

espaço deixará de existir para êle;

DR. MADEIRA NEVES ��\:;:�ssará os limiLiI" de- seu pla-

Medico especíaltsta em DOENÇAS
DOS OLHOS Donde foi Renan tirar estas

Curso de Aperfeiçoamento e Lon- ideias sobre O perigo das ciências?
ga Prãtíca no Rio de Janeiro o

Consultas diariamente 'Tinha em sua biblioteca um livro,
das 16 horas em diante. caido hoje no ssquccimento e que

CO�SULTóRiO: não fez grande sensação quando
Rua Jollo Pínto n. 7, sobrado -

Fone:.,,1.461 _ Re�idência: RU813Jpureceu em 1855, A ARVORE DA
f residente Coutmho, .58

CIENCIA, de Eugene Huzar, e so-

DR. ARMANDO VAhtRlO bre o qual os dicionários, as encí-

DE ASSIS clopédias, as biografias guardam
D08 Serviços de Clíníca Infantil dlI silêncio absoluto. E, no entanto,

Asststêncía Municipal e de Huzar, profetizava há 90 anos as
Caridade

CLtNICA M�DICA DE CRIANÇAS experiências de Bikini :
ADULTOS

OONSlJLTóRIO: Rua Nunes Ma. "Vend O esses átomos, infinita-

eh����uIta�E��CI� �s ����:). mente pequenos, produtos da- ciên­
RElSIDl1:NCIA: Rua lI1Iarechal Gui. cia, eses fluidos invisíveis, ímpon­Inerme. 5 Fone 783

deráveis, esses gases intangíveis
produzir efeito stão terr-íveis, tão

inesperados, perguntamos se o ho­

mem, estendendo, sem cessar, seu

dominio sobre as energias da natu­

reza, não nos levará fatalmente, e

mesmo contra sua vontade, a uma

dessas catástrofe,'; ultimas que se­

rão O ultimo dia do mundo" .••

1.. que no Estado de Vermont,
que é considerado um dos mais

--------------------,-,----� progressistas da União America­

na, ainda se usam mais de 500

juntas ele bois para arar a terra,

Z, ,_ que, na América, há tam­

bém uma ilha chamada Irlandar..e
J que essa ilha, pertencente á Ingla­
terra, é uma das Bermudas, nas

Antilhas.

3., que o escritor russo 'I'ur­

gueníev escrevia seus melhores
romances com a janela do quarto
aberta e com os pés mergulhados
numa bacia com água quente.

4 .. ' que foi Sir Humphrey Da­

depois de

DR. SAVAS LACERDA
\CUJrica médico-cirúrgica de Olhal
- Ouvidos. Nariz" - Garganta.

Pra.crição de lentes de
. oontato
f.I&NSUI,TóRIO _ FeUpe Schmí­

, dt, 8. Das 14 às 18 horas ..

IUI8lD:lllNCIA _ Conselheiro MB-
,

fra, 71.
TELEFONES 1418 e 1204

------------------- \

DR. A. SANTAELLA
(D1Dlomado pela Faculdade Na­
doniil de Medicina da Universldt·
1lle do Brasil). Médico por concur­
«> <lo Serviço Nacional de Doen­
"'8 Mentais. Ex interno da &J,nta
CIHIa de Mlsericúrdia, e Hosp1t11J
l"siquátrf.co do Rio na Capital i-e-

d-eral .

VLINICA M-éDJCA - DOENÇA"
NER"\ltlSA8

- Consult6írio: Edificlo Amélia
- NETO

- Rua Felipe Schmídt. Consulta.:
Das 15 ás 18 horas ,_

aetIIdência: Rua Alvaro de Carva­
lho nO 18 - Florlan6pollll.

DR. MARIO WENDHAUSEN
Dwetor do Hospital "Nerêu Ramos'
CLíNICA MÉDICA DE ADUL'l'06

E CRIANÇAS
Consulrér ío: R. Visconde de Ouro

.Preto, 2 - esq. da Praça 15 de No­
vembro \<lt05 da "Belo Horizonte")

Te!. 1545

DR. ROLDÃO CONSONI
Cll{UBGIA GERAL - ALTA Cl·
SURGIA - MOLÉSTIAS Dlil UI­
•... NHORAS - PARTOS .. _ .

:ronnado pela Faculdade de Medi,
cmna da Universidade de SAo

PaUlo, onde foi assistente por '�IlI·
J'1os anos do Serviçp Cirúrgico do

Prof. A1ípio Correia Neto
·Clntrgla do' -estômago é vias bJ,.
lIartls, intestinos delgado e grOSIllO,
tiróIde, rins, próstata, bexiga,

'lII$ero,' ovârros e trompas, varicc­
ftle, bidrocele, vartses e hel'1lil

CONSULTAS:
dila 2 às 5 horas, à Rua Fel.p"
8chmidt, 21 (altos da Casa PIl·

raíso). Te!. 1.598.
USID1llNCIA: Rua Esteves JU­

nior. 179: Tel. M 764

DR. POLYDORO S. THIAGO
Medico do Hospital de Caridade do

Fiorianópolis
Assistente da Maternidade

<:UNICA MÉDICA :eM GERAI.
Doe-�as dos órgãos internos, cspec;.A).

mente do coração.
ELEC1·ROCARDIOGRAPl.4

Doenças do sangue e dOI! cervo•.

Doenças de senhoras - Partos.
eoneultas diàriamente das 15 à. 18

horas.
Atende chamado. a qualquc- hOTa,

inclusive durante a noite.
CONSULTóRIO: Rua Vitor Meire-

,

. Ies, 18. Fone 702
a.:SSIDl':NCiA: Avenida Trompow.Id,

f 62. Fone 766

DR. NEWTON D�AVILA
Operações _ vías Urinãrias -

Doenças dos ln testínos, réto e
mlllS _ Hemorrolàas. Tratamen­

to da colite amehiana.
Fisiot!i!rapia _ Infra vermelho,
Consulta: Vitor Meireles, 28.

.Atende diariamente às 11,30 hll.
e, ii tarde, das 16 hs, em d.lante

Resíd: Vidal Ramos, 66.
FOD" 1067

Consultas: das 4 á. 6 boras.
Residência: R. Felipe Scbmidt, 3S

- Fone manual 812

DR. BIASE FARACO

As

Médico - chefe do Serviço de
Sifili� do Centro de Saúde

DOF.NCAS DA P.ll:LE -- SíFILIS
AFECÇõES UR:O-GENITAIS

DE AMBOS OS SEXOS _ RATOS
TNFRA - VERMELHOS' E UI./FRA­

VIOLETAS
CONóSULTAS: das 3 às 6 hs, - R.

Fellpe Schmidt, 46
RF.S,: R. Joinvile. 47 - Fone 1648

DR. LINS NEVES

VERDADEIRAS,

PASTILHAS

o .. u n t c o remedio· eficaz
poro evitar e trotar

CATARROS, a GRIPE,
as DÔRES DE GARGANTA

l.Icença do D. N S. P No 186
,.

f1) de 26 de Fevereiro çO'"
.

'-teql/ de 1935 íflOS 9'

'°10.002, Eucatypl,,1 O.

C ii m bi O
,------------------,------_

....

MOEDAS
SIMBO- I VENDA I COMPRALOS LIVRE LIVRE

_._--_ -._--

';e 175,4416 74,555

IU$S '18,72 18,50
. l'Jsc 0,761 0,752
BJv 0,4457 9,4361
P$ch 0,6039 0,5968
Sw.Kr. 5,2109 ·5.1496
Sw.Fr. 4.3738 4,8224
M$N 4,6i08 4,523:!
O$u 10,6062 10,2778
DanKr 3,9008 3,855
Pts 1.,7146
Fr-fr. 0,1574 0,1556 •

Vm/3 ,

IFISBlg 0,4271 0,4221

_ Moléstías de senhora
Consultórío - Rua- João Pinto n. 7

- Sobrado _ Telefone 1.4,6'1
Residência - Rua Sete de Setembro
_ (Edíffcío r. A. P. da Estiva)

Telefone M. 834
_ .. _----------

. DR. M. S. CAVALCANTI
Clínica exclusivamente de crianças

Rua SardãClha Marinho, 16
Telefone M. 732

DR. PAULO FONTES
Clínico e operador

ConsultórIo: Rua Vdtor Meír-eles, 26
Telefone: 1.405

Consultas das 10 às 12 oe das 14 às .18
Residência: Rua Blumenau, 22

Telefone: 1.623

Copynghl da

rheHAVI VOlJHIA8DlIn�

.,..............�,,�.....�' ............ '

Libra.
Dólar
Escudo
Peso Boliviano
Peso Chileno
Coroa Sueca
Franco Suíço
Peso papel Argentino
Peso ouro uruguaio
Coroa Dinamarquesa
Peseta
Franco Francês
Marco
Florim
Franco Belga

-----------------------------------------------------

Ta.xas hrne::idas lIeIa agência do Banco do Brasil,
sem.ccnürmaçêe

AIJTOMOBILIST4S
Afenção

POl'Q o seu dínamo ou,
motor de arranco

OFICINA ENALDA
Rua Conselheiro Mafra

ne. 94

���l'JN:M..tIi'����t�����

S vy quem inventou,

COifWANBIA �ALIANÇA IJA DAl."� � gr�(Ues �Ilabalhos e inúmeros en-

,
� sares, a lâmpada de segurança pa-

_
fadada e. 1&1@ - fUd&: � A i �J ?

_

ra os mineiros que trabalham nas

mCElJDIOt4 11 T.A.lfSPOBT1!:m f t minas de carvão desprovidas de

Cifras do .Baíanço de 1944:

I'
eletricidade.

.

5. _, que, na Indía, trinta mil

CAPITAL E RESERVAS Cr. 80 90(1.606,30 mortes por ano são atribuídas ás

Responsebilidadee Cr$ 5.978Aol.755,97 i ;licadas de serpentes V]enenosas.

Receta .. 67 .0531.245.30

l�
6 .. , que há, no Brasil, 68 esta-

Ativo .. 142.176_603,80 ções de rádio-difusão, das quais
31 no Estado de São Paulo; e que

Siaistros pegos no" último. li) ano. 98.687.816,36 o Brasil, sozinho, possue mais es-

Reapol1ssbilida1es te 76.736.401,306,20 tações ráclio:difusoras do que ta-

I
dJas as outras nacões da América
do Sul reunidas.

Diretores:
Dr. Pamphil0 d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Francisco APENAS Cri 8,&8
de Sá, Anisio Massorra, Dr. Joaqt1im Barreto d� Araujo Com eSfila infima quantia Voe.

69t2 auxiliando o seu próximo.
e José Abreu. I C&ntribua p11.l'& a Caiu dê E!!mol5t

__�_Ii'W" "," "" lUli! lndb1eniN �. FlorillnópoU..

Jsistên­
'_ que O'

�..�mã �ãEãã ãã ãã am -= ãã EB Sã �ICO, por'IS dele-

ra..riiaa Fabricante e distribuidoras da", afamadas con-�pretes.
1'1 li feoções "DISTINTA" e RIVET. POIJ9UÇf, um g'ran-

" ha­

de sortimento de cCisemircu. rillcado.. bJ'in. i,l0-
bons e barato., aln-odões, morIn. e aviamento. I�r­
para alfaiates. q;e racehe diretamente dn.e

I
Co-

Snr.. Comerclantea do interior no serttido da ihe faZ43!'em uma

Floll'ianôpoU., FILIAIS em Blumenau e t..ajart.
melhoN/1& fábrica.', A Casa �A CAPITAl;" chama Q atengão do.

Ilireita o.rktellJ de;. �f9tuo:rem IIlUOI!I compra!!!, MATRIZ em

DE MOTORISTA.CURSO
e

Serviço de Pronto Socorro de Automóveis

Ensina-se a dirigir automóveis

Amador e Profissional
Teoria e prática - conhecimento do motor.

Atendem-se . chamados para reparos de urgência.
J\':uto-E.)cola 1-47,.77

GARÁGE UNIÃO - PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40.

ESCRITÓRIO JURíDICO COMEB.CIAL
AII.untoll: Juridicos·- Comercioie-- Rurahl ti .Informativofll

Bndereço Te}. ELIBRANCO - LAJES � Santa Catarina

Conllulte nOlsa Organização ontes de le decidir pela' com­
:l)ra ou venda de imoveis, pinhail ou qualquer

empreaa ne.te edado
Diretor: •• DR. ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO

ADVOGADO
Rua Frei Rogéric. 54 - ClI.ÍXa Postal 54 '- .Fo<ne 54'

JÁ-

em

atis­
�sim-

_

tare-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Além da chuva, segundo I ((Diário da Tarde», ontem não houve ,Dada de'
60VO na Capital. No dia 19

.

de janeirO de 1 1, no entanto, além da chuYa�
QU do sol, haverá nova e espetacular derrota da D.D.N. em florianõpolis."

_.

_

!2!2!S5____. _

�
_�_. .. �. . ' ... �_ .. �

.. _. ? .. __ . . __ . . , .· c _.e::: __ ...... __ ... �

�,----------�------------------------------------------

FiorBanópoU$, 1 j de Novembro �e 19�6

o Vice-pl'esidente da' Republica vitoriosamente aclamado
pelos seus coestaduanos

Salve Republica II A BRIOS�_.��
A República cujo advento hoje A «Coluna da VItOrIa»,

comemoramos, em seu 570 aníver- organizada em li1afra, cada

sário, foi uma das mais bél:as con- vez que faz rumor lembra

quistas d<e nOISiSOS antenassados, no aquela célebre «comissão

campo politico, composta de um membro

Muitas fóram as causas que de- só, que é eu ... »

terminaram a transformação poli- An tes das eleições de 2

t.íoa de nossa Pátria e inumeros de dezembro de 1945, o

alarido da «Coluna» era

de ensurdecer estátuas.
Nurice tão poucos fizeram
tanto barulho para tantos.

Depois do pleito a briosa

«tremeu, tremeu, 'tremeu,
e quedou silenciosa»,
E' que .a « Coluna da

Vitória» fora derrotada de
forma espetacular., Não
conseguira nem mesmo

10% do eleitorado mafren­
,/ se. Exceção de Concórdia,
a «Colune» fornecera aos

udenistas a maior derrota
no Estado. A «lava�em"
fora tamanha, que um alto

procer da U: N. D., num

gesto de sinceridade, su­

gerira nova denominação.
para a «briosa»: «Colusu»
da Derrota!»

va a Hepública" reune sob seu es-
O chefe da farolenta nãoclarecido e denodado Comando, as

aceitou. E o "Diário" vol­Forças de Terra e l)'Lar para con-

quista do galardão; e, Floriano
tau a falar da de cu ius,

Peixoto, o "Marechal de Ferro" na sua edição de ontem.
" E -cozn isso. filtrou p'ar duas'

.', consolida o regimem.. "

paÁ', E' que a semente fecundada com
veZes nas definições de

.do 211.
o sangue .dos mártires de' 1720 e

substantivos concretos.
Sou P Para o "Lúherer" da

penso qú 1792, Felipe dos Santos e Tíraden- "Co1.
'

_, tas estava germinando ... os ��s
.

una e para as torne-
real e na

' ,., .

liet d "D"'" f' t'
.

'exemplos estavam presentes p I'-
as o ierio 10,le10.

tanto, tarn, ._

d .' e concreto são a mesma
,

I' nA'),c<asIaO a nossa Independência po- I' .

ser ap ]{)<VU�ica. , .

' COIsa.

depois do ! E hoje cabe á Mocidade, esteio
Confere! 'A "brioss" é

acusado na! L • . 'ficticiamente concreta ou

..b '\�mco 'e eal da Hepúhlíca, pugnar e
81' a sua 9ilgiar pela invíolahilidade cl el'3 ta

concretamente ficticia!
A Fedel'fp' ., '

d
. '

, aurla, ama a e !l'eSpeltadra, gran-
-----

"portos e diosa nó Passado, g'loriosa no Pre- wm o imperativo do neu dever ...
jamais) sente e r.adiantE:) em seu Po,rvir ma- conserva, como recebeste, para en-

'

dentro gestaso. . . trega-Ia maior aos descendenoos., ..
Alerta Moocjldade de minha Pátria, Salve República d{)s,Estados'Uni-

Observa os e:x;emplos legados' por dos do Brasil.
::nossos antepassados.:. e cU!,J1pre

foram os seus propagandistas, in­

Huindo aceiaadamente para dar ao

Brasil um regirnem democrático.
'A corrupção e a f'raqueea exis­

tentes nós partidos da monarquia
dominante e a não adaptação ao

espir-ito liberto de nosso Povo das

instituições imper-iais, a glorifica­
da abolição da escravatura, a ques­
tão militar, a ação tanto energica
como desínteressaaa, mas catego­
ricamente decisiva do Exército,
unido em pró I Ide tão elevado ídeal,
foram, entre outras, CaUSHS deter­
minantes.

Surge-nos, então, um cortejo
magestoso e glorificado de persona­
gens, destacando-se de entre eles,
Benjamim Constant e Quintino Bo­

caíuva, os denodados pregadores;
Deodoro da Fonseca bradando "Vi-

do p

(' ri'

André Nilo Tadasco

--_

A grandiosa parada da juventude ilhoa em homenagem
ao V'ice=ptesiden te da Reo ublice

o Vice-presidente da Republice, quando recebia a saudação de um co legiel

Grandiosá manííestaçâc de' apreço ChOCf)U-S� com

ao více-presídeate da Repúblíc» a montanba -

Do.mingo á l�oiL� terá ,ll1g�u,I' a em��lgante hoo:entn;el,! publica que I lv1�xico 14 �U. r\) 1 � pas�
o Partido e Mocidade SOCIal Democrática prestarão ao preclaro vice- i sagelros e 3 tripulante .oram

presidente da República, senador Nerêu Ramos. .rnortos ao chocar-se um a-'

I Nessa ocasião, o povo oatarínenso saudará o eminente conte-ra- vião (Douglas) contra o Ilan-
neo, qU,e '�Ol' seus mér�tos pessoais, soube confíu�s�ar uma das mais CO uma montanha, perto .de
altas dIg:n_ld3ldes do pais h?nmndo os f�st()S politícos da, nossa terra Perote estado mexicano de
e credenciando-se ao respeito das geraçoes presentes e í uturas,

V C' '7

Interpretando o regosijo Ide quantos ouçam sinceramonte o nDSSO era TtIL.
"

Estaria, :lur-St' [io euvir dj.versso� onwdones.

,Não ouve béol
Transportará t 14 passageiros por causa do,
Londres 14 O avião de pas-, Um modelo desse tipo aero-

tarro n

sageiros britanico, no futuro nave:de 6 pés será exibido Mi-j cam., lt "7 !
transportrá 114 passageiros, ato-

I nislérlo de fo.bagteclme!1to� du- EXPERDlEN'I'E ESTE REMIlJDIO

ra a tripulação. Terra a forma rante a decima sétima Esposil Se v. S. sofre de aturdlmento oatarraj-

d d fI
,-

A ti I t
. ou de zumbidos nos ouvidos, ou se o ea-

. uma ponta e ecna e sera ca- ç.10 erouau lca n .ernacrona-
tarro obstroe a parte posterior, da sua-

paz de desenvolver a velocida- que se inaugura em Paris, a- garganta, certamente se alegrarã ao SIl"

áe de 600 milhas horarias, ii manhã. Frisa-se que se passa,.. ber que essa tão aborrecida afecção de.

uma altitude de 50000 pés. .rão desse modeio. saparece prontamente com o símples tra­

tamento, durante alguns dias, de PAlit·'

MINT, o qual poderá adquirir em qual�
quer farmácia OU drogaría,
Nota-se uma grande melhora logo no'

primeiro dia. A respiração se torna mais,

faelI e desaparecem. gradualmente, 08-

zumbidos dos ouvidos, a dor de cabeça•.
a sonolêncía e a obstrução nasal.

A perda do olfato e do paladar, a difi·
culdade de ouvir e o desprendimento do'

muco nasal na garganta do outros sinto­

mas que indicam a presença de catarro".
o -qual deve-se combater com o tratamen­

to de Parmint.

A mulher que quer ser «pai»
s. LÚ/Z, 44 (A. N.) - Está correndo, na delegacia rle Orden: Poli­

tica e Social, .U'In inquérito para realização ide exame médico em .llm'ia
da Conceição Ferreira; que dizem ter dttplo -sexo, acustuia de haver

tentado seduziJ' Mm'ia Lima Fel'l'eira. O caso está rleS1Jei'tando muito

interesse' e curiosidade em toela capital.

Beneficiando featroo
RIO, 14 (A. N.) - Indo ao Ivem de baixar um decreto isen-l Cl!lmiBa.� Gravatas, Pijamc_••

en.:?ntro de uma antiga e justa tal1do de impostos o� teatro� .. Meiu da. melhores, peloI me-,
aspiração da classe teatral, 0los espetaculos teatra!s no Dls-,Dores preço. s6' na CASA MIS·

prefeito Hildebrando de Gois trito Federal" CELANEA - Ruae. Mafrf:J. I}

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


